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Introdução

 Preocupação em consumir produtos mais saudáveis e
questões ecológicas propiciam o surgimento de
sistemas alternativos para produção de alimentos.

 Sistemas orgânicos vêm se expandindo no Brasil.

 Lei nº 10.831/03

 Rotulado como produto saudável de produção
sustentável.



O rótulo de produto orgânico também 
pode ser considerado sinônimo de 

sustentabilidade do sistema de 
produção? 



Objetivo

 O objetivo deste estudo é avaliar se a certificação
orgânica pode ser considerada como sinônimo de
sustentabilidade para a produção de leite.



Metodologia

o Estudo de Caso: Fazenda na região de Campinas-SP (sistema de
produção de leite orgânico) utilizando a metodologia de Avaliação
em Emergia (Odum, 1996).

o Comparar os resultados aos valores encontrados por Oliveira e
Agostinho (under review).



Metodologia

Região do sul de Minas Gerais.
Avaliada por Oliveira e Agostinho (under review)

Sistema Classificação Características

G1 Semi-intensivo
Mão de obra contratada. Ordenha mecanizada. Produção média de 4400

Lleite/dia. Produtividade média de 21 Lleite/vaca/dia.

G2 Semi-intensivo
Mão de obra familiar e contratada. Ordenha mecanizada. Produção média de

360 Lleite/dia. Produtividade média de 12 Lleite/vaca/dia.

G3 Extensivo
Mão de obra familiar. Produção média de 30 Lleite/dia. Produtividade média de

5,5 Lleite/vaca/dia.

G4 Intensivo
Confinamento total dos animais, modelo Free Stall. Mão de obra contratada.

Produção média de 1060 Lleite/dia. Produtividade média de 21 Lleite/vaca/dia.

G5 Intensivo
Confinamento total dos animais, modelo Free Stall. Mão de obra contratada.

Produção de 3500 Lleite/dia. Produtividade média de 31 Lleite/vaca/dia.



Metodologia

Sistemas tradicionais de produção de leite

 Extensivo (baixa produtividade, pastagem degradada)

 Semi-intensivo ( média produtividade, forrageiras e ração)

 Intensivo ( alta produtividade, confinamento total)



Metodologia

Sistema de produção orgânica

 Sustentabilidade econômica e ecológica.

 Não utilização de produtos químicos e geneticamente modificados

 Procura reciclar os resíduos de origem orgânica, reduzindo ao
mínimo o emprego de recursos não renováveis.



Metodologia

Contabilidade Ambiental em Emergia

 Metodologia que considera, além da contribuição da sociedade –
recursos econômicos –, o trabalho passado e presente da natureza
para a produção de um bem ou serviço.



Metodologia

Índices em Emergia

Índice Equação Definição 

Renovabilidade 
%R = 100 (R) / Y 

Razão entre os recursos renováveis da natureza e 
economia pela emergia total do sistema 

Razão de Carga 
Ambiental 

ELR = (N+F) / R 
Razão entre os recursos não renováveis pelos 
renováveis 

Razão de Rendimento 
em Emergia 

EYR = Y / F 
Razão da emergia total do sistema pela emergia 
provinda da economia 

Razão de Investimento 
em Emergia 

EIR = F / (R+N) 
Razão entre os recursos da economia pela emergia da 
natureza 

Índice de 
Sustentabilidade em 
Emergia 

ESI = EYR / ELR Indica a sustentabilidade do sistema 

Valor Unitário de 
Emergia 

UEV = Y / E 
Razão entre a emergia total do sistema pela energia 
total disponibilizada 

 



Resultados e Discussões



Resultados e Discussões

 Distribuição de R N F em cada sistema.
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Conclusões

 O sistema orgânico avaliado:

 Apresentou desempenho similar ao convencional sistema semi-intensivo
G2.

 Possui grande dependência de recursos externos.

 Não pode ser considerado sustentável (%R= 19 %; ESI= 0,30)

 Sugere-se que outras abordagens metodológicas sejam utilizadas
simultaneamente à avaliação em emergia para abranger diversos
aspectos na discussão da sustentabilidade sob diferentes óticas de
escala e tempo.
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